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BOLETIM DA C. P. 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

DA DIRECÇÃO GERAL DA COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
DESTINADA EXCLUSIVAMENTE AO SEU PESSOAL 

Problemas 
CORRESPONDÊNCIA 

Pela lotaria de 24 do Agósto corrente, vai ser sorteado entre os.decifra- 

dores dos Problemas Reereativos que sutisfizeram às condições do concurso 

inseridas no n.º 46 do Boletim da C. P., 0 prémio correspondénte no tri- 

múustre Abril-Junho, 

Para ôsse efeito 08 números da Iotaria atribuídos 4 cada um dos concor- 

rentes são os seguintes: 

Sancho Pança ; . fá 68 LUM&8r 20. +. BISA 6.870 

GUÍBRO: 20 x sã 688:n 1.874 Otrebla « « «+. GtSila 7.557 
DARIA) o não 1.875:2 2.061 Nazi + en ee Tó5ó8a BISA 

ROIGNO: era + 2:062 a 2:748 Viscondede la 
Britabrantes 2.749 a 3.485 Marlidre. . . 8.245 a 8081 

AUD 576 fara 0.486 a 41293 Eabina 1a. » 8.083-a 9.618 

Veste=se. «2. 4.128 2 4,809 Marquês" de Cari- 

Visconde de Cám- Alias ee. 2. 9:61910:3805 

DOI: neo es 4.810 a 5,496 AlSnitnes . . .. . 10:806410.992 

Mefistófelos ... 5,487 a 6.183 

Podezse a todos 05 colaboradores desta Secção o favor de enviarem produ- 
çõos charalísticas visto à reserva estar muito diminuída. 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

| Zá Sabino, 11 votos ♥ Produção n.º 46 | 

QUADRO DE HONRA 
o Ee, 

| 

Britwbrantes, Mefistófeies, Tupin, Sancho Pança, | 

Nazi, lumar, Dalton e (GGateno (25,1) | 

QUADRO DE MÉRITO 
==. e A IS MIO, 

♥ Visconde de ta Mortídrs, Marquês de Carínkas, | 

| Visoondê de Cambolh 24,1), Olrébia, Veste-sé, Costasítoa, 
Cruz Kinhotó, Roldão e Noveta (92,1), Vasconcelos, 

Loabina « Alténitnos: (18,4) 

Soluções do n.º 72 

1 ♥ Corvacho-corcho, 2 ♥ Moenda, moda, 3 ♥ Con- 
frade, conde, 4 ♥ Liídimo, limo, 5♥ Pocema, poma, 

6 ♥ Pucela, pula, 7 ♥ Maga, gama, 8 ♥ Tvope, peto, 
9 ♥ Argos - sogra, 10 ♥ Orar- raro, 414 ♥ Luco, ugar, 
cala, oral, 12 ♥ Pisão, 13 ♥ Chinfrão, 14 ♥ Do homem 

agradecido todo o bem é querido, 15 ♥ Aquilino, 16 
♥ Soar, 17 - Dobrado, 18 ♥ Contradita, 19 ♥ Pepé, 
20 ♥ Capitulares, 24 ♥ Baqueta, 22 ♥ Vaca-vacão, 
23 ♥ Figura-fisurão, 24 ♥ Pinha, patão, 2353 ♥ Vara, 

varão, 26 ♥ Contracifra. 

Em frase 

1♥ O régulo de régqulos matou com protóxido de cálcio 
& nave do Brasis ♥ 2-2, 

Mefistófetes 

2 ♥ Bxcita-se, no ver muito AIMAÇIFO à pessoa ordt- 

nária ♥ 2-2, 
Marquês de Carinhas 

recreativos 
3♥ Em vindo o verão já se não paga o tributo antigo 

a=2=1, 
Vasconcelos 

4 ♥ Você desacredita-me, não obstante ter-lhe oferecido 

uma espécie de capim ♥ 8-3. 
Fred- Rico 

5 ♥ Socega ! Aqui tens a «planta» ♥ 8♥1. 
Veste-se 

Aumentativas 

6♥A máquina para limpar da vasa o fundo dos rios 
e lagos é manobrada pelo soldado de cavalaria ♥ 2, 

Roldão 

7 ♥ Dizia-se que aquele homem tinha muito dinheiro 
mas afinal era boato falso ♥ 2. 

Alcion 

8 ♥ Enigma tipográfico 

Nota FE É 

9 ♥ Logogrifo 

Casou-se, emfim, o Ramalho, 
Depois de muito trabalho ♥ B=-4-1-%2 
Co'a irmã do Rafael... 

E lá vão no « Zeppelina ♥ 5-8-8-4 
P'ra cidade de Berlim ♥ 1-4-3-8-4 

Passar a lua de mel. 

Pinga Pitoresco 

Pinto 

fe 
(Continua na outra página interior da capa)
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PUBLICADO PELA DIRECÇÃO GERAL 

SUMARIO: o Serviço de Obras Metálicas. ♥ Prescrições para a segurança individual do pessoal. ♥ 

Conferências de Higiene Social,♥ Consultas e Documentos.♥Concurso de desenhos e fotografias,♥ O ser- 

viço de correio em combóios sem paragem.♥ Pessoal. 

O Serviço de Obras Metálicas 
Pelo Snr. Eng." Frederico Abração, Adjunto da Divisão de Via e Obras 

&) passageiros, que, cómoda e despreocu- 
padamente, passam a 100 à& hora sôbre 

as pontes, não fazem ideia do trabalho e dos 

enidados que, para lhes garantir comodidade 
º segurança, a Companhia tem com aquelas 

obras. 

Embora sem descer a grandes pormenores, 
parece-nos interessante dar aos ferroviários uma 
ideia geral da organização dos serviços que de 

tal estão encarregados. 

Os trabalhos de construção, conservação e 
reparação das pontes e de outras obras metáli- 

cas da Companhia estão a cargo de um Serviço 
especial: o Serviço de Obras Metálicas da Divi- 
são de Via e Obras. 

Esses trabalhos são : uns, executados na ofi- 

cina de Ovar e outros, os externos, executados 

por brigadas espalhadas pelas linhas. 
A oficina de Ovar foi instalada nesta estação 

am 1899, por ocasião de uma grande reparação 
que. sofreu a Ponte de D. Maria Pia, a-fim-de 
preparar o material destinado a essa obra rela- 

tivamente perto do lugar onde devia ser apli- 
cado, e diminuir assim o tempo consumido nos 
transportes e o custo dêstes. 

Com os anos, foi-se ela desenvolvendo, foi 
trabalhando para tôda a rêde e, quando aquela 
reparação terminou, o relativo desenvolvimento, 
que a oficina tinha tomado, e os bons serviços 
que prestava, fizeram com que fôsse mantida. 

Assim se explica a sua localização que à pri- 
meira vista, pode, em verdade, não ser consi- 
derada a mais própria, mas que se justifica 
pelas razões citadas, 

Começou, pois, a oficina de Ovar em 1889, 
com uns escassos 20 a 30 homens; hoje tem 
100 a 150. Está ela ainda longe de ser o que 
deve, mas procede-se presentemente à sua 

ampliação e à modernização das suas instala- 
ções. 

A modéstia dessas instalações serve, porém, 

para mais salientar o trabalho ali realizado e 
que, não obstante essa modéstia, tem sido 

deveras notável.
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Fig. E Montagem da Ponte do Pano, ve linka do Norte 

Para o pôr em relêvo, basta ver o estado de 

conservação das pontes da Companhia, que é 
geralmente considerado modelar, e o exame das 

que ♥ àâlém de outras obras ♥ ali têm sido 

feitas de novo. 
A primeira ponte construída na oficina de 

Ovar foi, em 19083 e segundo projecto do Enge- 

nheiro Greenfield de Melo, a do Caia, na fron- 

teira de Badajoz, com 66 metros. Desde então, 

todas as pontes, alpendres, placas de inver- 
são de máquinas e de vagões, sinais e grande 

parte do material de via, daquela oficina sêm 

saído. 
Os projectos dessas obras são elaborados no 

Serviço de Estudos da Divisão de Via e Obras; 

depois de aprovados superiormente, são entre- 
gues às Obras Metálicas, que, na oficina de 
Ovar, executam os respectivos trabalhos fazendo 
em seguida a sua montagem por intermédio 
das brigadas dos serviços da linha. 

Entre as pontes em grande número, assim 
inteiramente executadas pelo pessoal da Com- 

panhia, citaremos, como mais importantes : 

Ponte do Caia, com 66 metros. 

Ponte do Mondego, com 280 metros. 
Ponte do Sever, com 67 metros, 

Ponte de Arzila, com 45 metros. 

Ponte do Pano, com 31 metros. 
Ponte do Barro Mago, com 22 metros. 
Ponte de Sacavém, com 32 metros. 

Ponte do Almonda, com 31 metros. 
Ponte de S. Lourenço, com 42 metros. 

Ponte de Simões, com 65 metros. 

Ponte do Mocate, com 80 metros. 

O labor intenso da conservação, da repa- 

ração e da substituição das velhas pontes, longe 
de diminuir, tem-se intensificado sempre, e 

agora ainda mais com a renovação das pontes 
das antigas linhas do Estado. Assim, de 1999 
para cá, foram renovadas as duas principais 
pontes do Ramal de Cáceres, e feitas as pontes 
da nova linha de Tomar, as pontes para a 2.º 
via de Entroncamento a Chão de Maçãs e de 

Mogofores a Aveiro, tôdas as da linha de Oeste 

até Telhada e de Amieira à Alfarelos, as da 
linha de Casa Branca a Évora, várias nas 

linhas do Sul e nas do Minho e Douro, tudo 
em um total de 2,400 toneladas e represen- 
tando um valor de 5.700 contos. 

Para se dar ideia da rapidez e da precisão 
com que, nas nossas linhas, tem sido feita a 
montagem das pontes♥ de que as fotografias 

juntas dão alguns exemplos ♥ basta citar o 
seguinte : 

Ainda ha pouco tempo, em Dezembro de 
1932, as revistas da especialidade citaram a 
substituíção de uma ponte de 1.800 toneladas 

no Norte de França em 10 horas. Pois nós 
fizemos a ripagem das pontes de 26 metros da 
linha de. Oeste, com o pêso de 55 toneladas, 
em 6 minutos; a da ponte sôbre o Rio Liz, 

que tem 3 tramos e pesa 160 toneladas, em 
14 minutos; e em 30 minutos a da Ponte do 

Rio de Areia, junto da estação do Valado, 
com 32 metros, pesando 60 toneladas e que é 

nas linhas portuguesas, a ponte mais oblíqua 

em relação à linha de água. 

Pig, 2 ♥ Montagem de tuma viga de 21 metros por.moio do guindastes 

na ponte da Ribeira de Vide (Ramal de Gáceres)



AUEOLAAA AAA SA AMA AAA DA AA AA A OA A OA A A OA AA MA MA AMA DAR AA ARA MA A AA A A AA A UA MA AA VA AA A AA A BANAL A A OA AA AAA AAA A A AO OA AA DADA AAA AA AA AA SA AS AAA A AAA O AAA BA DA BA A OA EA DA DA AA AN AA A AAA RA ÍA A DADA AA A AA E A RA DADAS 1 5 5 

Alguns dêsses trabalhos fôram filmados e, 
depois, projectados nos cinemas de Lisboa. 

Mas, se a substituição das velhas pontes é 
um trabalho importante, outro ha que não o é 
menos e que merece ser-lhe dado o devido 
relêvo : referimo-nos à conservação das pontes 
e de outras obras metálicas, trabalho êsse que 

é feito com método e continuídade, e que cón- 
vém ser conhecido, 
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ig. 8 ♥ Desmontagem da velha ponte da Ribeira de Vide 
(Ramal do Cáceres) 

O esquema geral dessa organiza- 

ção é o seguinte: 
Tôda a rêde actual da O. P. (An- 

tiga Rêde, Minho e Douro e Sul e 
Sueste) está, para êsse efeito, divi- 
dida em 13 troços, chamados cantões, 

em cada um dos quais ha uma bri- 

cada permanente de operários espe- 
cializados trabalhando sob as ordens 
de um Chefe de Cantão, à qual tem a seu cargo 

a fiscalização e a conservação corrente de tôdas 

as pontes e de outras obras metálicas existentes 

dentro do respectivo cantão, 
Estas brigadas são constituídas por maior 

ou menor número de operários conforme as 
necessidades, e mesmo, muitas vezes, refor- 

çadas com brigadas auxiliares quando se trata 
de grandes trabalhos, como montagem de novas 

pontes, grandes pinturas e reparações, etc. 

Todos os trabalhos são acompanhados: de 
perto por diversos contramestrês. e fiscaliza- 
dos pelos engenheiros do Serviço de Obras 
Metálicas, ' 

Além dos trabalhos que os cantões são cons- 
tantemente chamados a fazer, cada-chefe de 
cantão passa anualmente, em época certa e 
segundo instruções elaboradas pelo pessoal 
superior, uma minuciosa revista geral a tôdas 

as pontes e demais instalações, 
; preenchendo, para cada uma, um 

documento próprio. Éiste documento, 
depois de examinado e aprovado 
pelos engenheiros do Serviço de 

Obras Metálicas, é reenviado ao res- 

pectivo cantão, que começa então a 
fazer, metódica e seguidamente as 
reparações gerais dele constantes. 
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Fig. 4 ♥ Construção de um alpendro motálica na estação de Ovur 

Desta forma, tôdas essas obras são anual- 

mente vistoriadas e assim mantidas no bom 

estado de conservação que é notório. 

Além desta conservação geral, ha ainda as 
grandes pinturas gerais. 

Para. êste efeito, estão as linhas divididas 
também em um certo número de troços, 4, 6, 

ou 8 conforme as circunstâncias e as experiên- 
cias de alguns anos aconselharam; e, em cada 

um dêsses troços, é anualmente feita uma pin-
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Fig, 5 ♥ 'Pransporie em guindastes do um pontão de 11,290 para montugoem na linha de Tomar 

tura geral precedida de raspagem e de com- 
pleta limpeza. Assim, de 4 em 4, de 6 em 6, 

ou de 8 em 8 anos, conforme foi julgado neces- 

sario, tódas as pontes e mais obras metálicas 
são integralmente pintadas de novo. 
Em todos os trabalhos e dentro dos limites 

que a técnica e a economia aconselham, se têm 
utilizado os modernos processos que a indús- 
tria hoje fornece. 

Assim: a cravação a ar comprimido é de uso ge- 
ral; a soldadura emprega-se já em grande escala; 
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a pintura pneumática é adop- 
tada em muitos casos com 
bons resultados económicos; 

e foi mesmo já ensaiada, em 
alguns pontos, a decapagem 
por meio de jacto de areia, 

O que fica exposto mostra 
bem o notavel desenvolvi- 

mento que tem tomado a ofi- 

cina de Ovar e os muito 

apreciáveis serviços por ela 
prestados à Companhia. De 
considerar é também a sua 

benéfica influência sob ponto 
de vista do pessoal, que ali 

encontra uma escola em que se aperfeiçoa e 
especialisa, 

E que isto assim foi superiormente reconhe- 
cido, prova-o bem a deliberação tomada♥ como 
acima foi dito♥de estarem sendo executados 
na oficina de Ovar trabalhos de ampliação e de 
modernisação que muito vão melhorar as con- 
dições do seu funcionamento e aumentar a sua 

eficiência. 
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As fotografias que ilustram êste artigo são da au- 
toria do Ex."º Snr, Eng.º Frederico Abragão, 

t ' forro 
HÁ ' AD: TT TO 

Tmm♥ om 
♥♥M♥  ) s.♥♥♥ e 

Rs 8 SAID AM TAD E o 

Fig. 6 ♥ Derrubamento de um pilar na desmontagem da ponte velha da Ribeira de Vide 
(Ramal de Gácoreos)
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Prescrições para a segurança individual 

do pessoal 

(Continuação) 

ArTIGO 28.º 11.º ♥ Descer ou subir de ou para combóios, 
, o , * Ç 

(Continuação) máquinas ou veículos em marcha (Fig. 42), 

salvo se a velocidade fôr a de um homem a 
E' muito perigoso: passo; e também descer do lado da entre-via 
10,.º ♥ Passar entre os muros dos cais e os (Fig. 43). 

vagões que circulem ou estacionem nas linhas 12.º ♥ Carregar ou descarregar volumes na 
dêsses cais (Fig. 41). entre-via, 

Fig. 41 É perigoso 

passar entre os veículos e as paredes dos cais 
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É perigoso 

descer ou subir com 05 eombóios-em andamento 

perigoso 

o : e 
descer do lado da entre-via porque pode ser colhido 



Conferências de higiene social 

A HIGIENE E A CIVILIZAÇÃO 
Conferência renlizada pelo Exmo Snr, Dr, João de Matos Cid, médico efeclivo da assistência domiciliária de Lishon 

(Continuação) 

Quando há ponco definimos «civilização», fa- 
lámos num estado de perfeição espiritual. 

Disse-lhes também que, na devida altura, 
explicaria o que é que nós chamamos « perfei- 

ção espiritual». Chegou o momento de se defi- 
nirem êsses termos e de os definirmos com a 
maior clareza desembaraçando-nos tanto quanto 

possível da linguagem obscura dos filósofos. 
Se eu lhes disser que «perfeição espiritual» 

é o estado de concordância do nosso espírito 
com a «lei moral» ou, por outras palavras, à 
acomodação da vida real aos princípios eternos, 
não terei feito mais que enunciar um conceito 
que, felizmente, no fundo já todos pressentem. 

No entanto é bom acrescentar que a palavra 
concordância não pode ter nôste caso o sentido 
de obediência à lei como muitos podem julgar. 

Joncordância com a lei e obediência à mesma 
podem ter práticamente os mesmo resultados 
mas no fundo são coisas diferentes, e bem dife- 

rentes se considerarmos que a última supõe 
uma acção coerciva da própria lei, que na pri- 
meira não há. Vou tratar de explicar esta tra- 
palhada, possivelmente pueril, figurando pos- 
síveis casos da vida real. 
Suponhamos que um de nós, passa por um 

jardim florido, jardim público, que lhe agradam 
as flores e se lembra de levar algumas para 

casa. Ao aproximar-se do canteiro para as 
colher, repara num letreiro que diz: «É proibido 
cortar flores sob pena de multa». Imediatamente 

hesita ♥ os que hesitam♥e pensa: multa 
grande? Multa pequena? Multado, é certo que 

não me deixam levar as flôres e portanto não 
vale a pêna correr o risco. Desisto. Nêste caso 
é evidente a fôrça coerciva da lei. Um outro 

de nós que também gosta muito de flores, ao 

passar pelo mesmo jardim, consola os olhos na 

sua beleza e o olfato com o seu aroma; mas não 

pensa sequer em colher alguma, porque elas, as 
flores, não são dêle, são de todos, para gôso de 
todos. Nêste segundo caso houve concordância 

absoluta com a lei. 
Se insisto nesta explicação é que esta dife- 

rença entre duas atitudes com resultados prá- 
ticos idênticos, tem a sua importância. 

E claro que não vou explicar-lhes, por inútil, 
o que é à lei moral. Não a sentimos todos im- 

pôr-se à nossa consciência, quando nos acusa- 
mos de ter procedido mal ou quando sentimos 
a compensadora alegria do bem que fazemos ? 
Deus, diz a Biblia, fê-la ditar por Moisés do 
alto da montanha do Sinai e por isso ela é 
eterna. Gravada nas tábuas da Lei, em caracte- 

res de fôgo, todas as morais, mesmo as estra- 

nhas à religião, lá foram buscar os seus prin- 
cipios e são êles que há muitos séculos regem 
o mundo, pelo menos, aquela parte do mundo 
a que pertencemos. 

O estado mais ou menos adiantado, de civi- 
lização dum individuo, duma classe, ou dum 

povo é, para qualquer individuo em estado 

mais progressivo, fácil de surpreender e para 
o observador perspicaz, traduz-se, na sua ma- 

neira de ser social, quere dizer, nas reacções 
que essa pessoa, classe ou povo, têm, em frente 

de acontecimentos cotidianos ou extraordiná- 
rios. Quando o viajante em que há pouco lhes 
falei escreve a sua primeira impressão, faz já 

um diagnóstico de probabilidade esperando 
para o confirmar outros factos da mesma natu- 
reza que procurará observar e que no decorrer 

da sua visita não lhe passaram despercebidos. 
Um exemplo: 
Um amigo meu, professor ilustre, visitava 

uma cidade suíça. De manhã, depois do seu
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almôço, saíu, como todo o «touriste», para vêr 
a cidade, satisfeito de gosar tão interessantes 
e merecidas férias. Já na rua, acendeu o seu 

cigarro lançando o fósforo apagado para o chão, 
Depois, por acaso ou outra qualquer circuns- 
tância, notou que o seu pequeno palito apagado 

era a única nódoa a destacar-se num pavimento 
tão limpo e asseado como o de qualquer sala de 
visitas burguesa. 

Pois bem.♥Éste meu amigo, vexado, apa- 
nhou o seu triste fósforo, meteu-o no bôlso e 
fez êste comentário: Admirável e disciplinado 
país! 

E' um primeiro diagnóstico dum estado de ci- 
vilização mais perfeito do que era, o do habitual 
ambiente do ilustre professor. Sempre que na 
rua lanço qualquer coisa para o chão, lembro-me 
desta história. Confesso também que nunca me 

dobrei para apanhar e meter ao bolso os meus 
fósforos apagados mas, de futuro, vou fazê-lo 
para que à& minha palestra tenha, pelo menos, o 
merecimento de ter convertido uma pessoa. 

Suponhamos agora que um professor dessa 
mesma terra suíça-♥ cidade que suponho ser 
universitária ♥ visita em férias a nossa capital, 
desembarcando dum dêsses grandes paquetes 
que, no verão, despejam na Rocha de Conde de 
Obidos milhares de estrangeiros. Suponhamos 
ainda que compreende a nossa lingua e que, num 

trajecto de elétrico, repara naquele pequeno 
letreiro afixado em todos os carros que em 
letras vermelhas diz que «incorre em 20500 de 
multa quem cuspir ou escarrar em qualquer 
parte do carros. 

Esfregará os olhos, relerá, tornará ainda a 
ler e comentará: cuspir em qualquer parte do 

carro!!! E' possivel fazer-se isto, porque, se o 

não fôsse, inútil seria a proibição. Maior será 
o seu espanto se poder verificar, o que é fácil, 
que a imposição legal nem mesmo é cumprida 
e que muitos passageiros não estão com meias 

medidas e cospem... em qualquer parte do 

carro, 
Muito satisfeitos ficaremos se o nosso hospede 

se contentar com êste comentário: País curioso! 

Tôda a gente cospe onde lhe apetece! 
Um grande número dêstes pequenos factos 

duma e doutra natureza são, bem analizados, 

mais do que suficientes para fazer um juízo quási 

seguro do maior ou menor progresso dum povo. 

Valem mais do que arranha ceus, um metropoli- 
tano ou grandes affiches luminosos, tantas ve- 
zes a anunciar espectáculos duma moralidade e 
gôsto duvidosos. 

Éstes factos de observação corrente e coti- 

diana têm um grande valor, porque em geral 
são a expressão da educação geral dum povo e 
essa é o melhor índice de civilização. Mas para 
certos espíritos objectivos a estatística tem♥ e 
de resto merece-o♥ um valor notável para ensi- 
namentos, e por isso vá de procurar índices nu- 
méricos para confirmar juízos feitos só sôbre 
factos de ordem geral. 

Falar aos ferro-viários em índices numéricos, 

não é falar em assuntos novos. Todos os que 
lêêm o nosso Boletim sabem que significação 
tem essa expressão matemática. 

Nós, os médicos, empregamo-los continua- 
mente e são êles muitas vezes que nos confir- 
mam ou debilitam um diagnóstico de presunção 
feito sôbre uma observação geral. 

Para avaliar do estado de civilização dum 
povo, nós podemos consultar índices que são a 
sua expressão quási rigorosa. Refiro-me aos 
indices da vida-média, naturalmente resultan- 

tes dos indices de morbilidade, mortalidade e 

natalidade ; o indice de «criminalidade», um in- 

dice de «instrução» e um índice de «moralidade» 

conseqiiência do índice judiciário. Dêstes indi- 
ces o primeiro em importância é o índice da 
vida média, que poderemos definir da seguinte 
maneira : «O número de anos que cada indivi- 
duo viveria se, somando todos os anos vividos 

pelas pessoas que nasceram no mesmo ano, di- 

vidíssemos o total pelo número de nascimentos». 
Eu explico em números pequenos essa sim- 

ples operação: 
Suponhamos que num determinado ano nas- 

ceram 100 indivíduos e que dêstes 100, quinze 
morreram com um ano, dez com treze, vinte 

com vinte e um anos, dezoito com cingiienta, 
dez com setenta e os restantes atingiram se- 

tenta e três anos. 

Os anos vividos por êstes 100 indivíduos são 
nem mais nem menos que 3585, número que 
dividido por 100, dá a média 35,8. 

Esta média é o número que representa o 
tempo, em anos, que viveria cada um dêstes
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indivíduos se o Criador tivesse determinado 
que viveríamos todos o mesmo número de anos 

em condições idênticas de meio. Éste índice 
da vida média era no princípio do século XX 
bastante inferior no da minha fantasia; mas 

hoje, passados 34 anos, anda já na casa 
dos. 50. 

Quere dizer: em 34 anos, fêz-se esta extraor- 

dinária transformação, elevando de quási o dô- 
bro as possibilidades da vida e fêz-se pela única 
maneira possível, aumentando o dividendo, isto 
é, 0 número total de anos vividos, visto que 

neste quociente que representa o índice da vida 
média♥ o divisor é constante. Aumentar o di- 

videndo, é diminuir a mortalidade ou morbili- 

dade altas dos respectivos indices. Como se 
conseguiu tal? Pelo estudo e acção dos higie- 

nistas, divulgação e prática, todos os dias mais 
extensa, dos seus preceitos e, sobretudo, pela 

compenetração dos homens políticos, aqueles 

que governam os povos, de que a felicidade 
dêstes é função da sua saúde, e que nesta, muito 
principalmente, reside u fôrça da nação. 

Eu não gosto de fazer citações ; a minha me- 
mória retem perfeitamente os factos que observo 
mas custa-lhe a fixar os nomes de autores, tan- 

tos são já os que me passaram pelas mãos. Ora 

eu jurei à mim mesmo que faria esta palestra 
única e simplesmente com os meus recursos de 

momento e bem me custaria, ao fazer uma cita- 

ção, cair em grosseiro êrro. 'lal não me parece 
que suceda se lhes disser que foi Disraelt, no- 
tavel político e romancista inglês, que procla- 

mou em 1875, do alto da tribuna parlamentar, 

em Londres, aquela grande verdade de que uma 

nação é tanto mais forte quanto mais saúde 
têm os seus filhos. De então para cá todos os 
ingleses, respeitam êste princípio como se fôsse 
um dogma religioso. Não será exactamente por 
esta razão que a Inglaterra é hoje o país mais 
civilizado do mundo ? Seria fácil demonstrá-lo, 
se tal, neste momento, não me desviasse um 
pouco da direcção já tomada. Demais, eu cal- 
culo a vossa curiosidade em saber como conse- 
guin diminuir-se de tal maneira a mortalidade, 

porque êste facto tem para todos uma grande 

importância, ninguém desejando morrer nem 

mesmo aqueles que se dizem mais cansados da 

vida, 

Sem estatística, vou tentar ainda «grosso 
modo» dar-lhes uma ideia das idades em que 
nós temos menos probabilidades de continuar a 
viver. Dos O aos 3 anos a mortalidade é muito 
grande e é precisamente esta tremenda morta- 
lidade infantil que mais faz baixar o indice da 
vida média. À criança, como todo o ser novo 
em formação, é débil, e nesta idade tóda à sua 
fisiologia é dominada pelo crescimento que é 
rápido, duma mesmo surpreendente rapidez. 
Por isso mesmo tôdas as suas energias são em- 

pregadas nesse fim. Dai a pequena resistência 
que oferece à acção do meio exterior. Está 
por assim dizer numa fase de adaptação com 

pequenas defezas para as doenças infecciosas, 
das que resultam dos desmandos da alimentação 
e variações de clima, e até para as que traz 
consigo mesmo, herdadas dos seus próprios pais. 
Ainda não há muitos anos a grande mortalidade 
infantil só afectava no domínio sentimental, os 

pais. Os poderes públicos mal se interessa- 
vam, À criança não era um valor social ou 
económico. Da fácil produção, podiam desapa- 
recer muitas porque as que sobreviviam-♥ que 

se julgava serem as mais fortes e robustas ♥ 
chegavam perfeitamente para assegurarem à 
perpetuidade das raças e a fôrça fisica das 
nações. 

Morriam muitas? Que importava, se nasciam 
muitas mais? 

Nos tempos bíblicos não mandara um rei da 
Judeia fazer o massacre dos inocentes!? E quem 
sabe se para regular a produção, exactamente 
como hoje procedem os criadores de animais 
finos, limitando as crias ão número que lhes 

convém? Mas o mundo transformou-se, sobre- 

vieram as crises, às vacas gordas sucederam as 

magras e cada vez mais magras, à natalidade 

diminuiu e, de tal maneira nalguns países, que 

OS governos apavoraram-se na iminência duma 
catástrofe. Grito de alarme. Chamam-se então 
os higienistas, os médicos, os filantropos e o 
problema é pôsto com aquela clareza sêca com 
que se põe um problema económico para que 

se pede uma solução urgente. 
Quem viveu nos últimos anos do século pas- 

sado e seguiu atentamente o que se passa na 

primeira têrça parte do actual, assistiu à mais 
formidável obra de civilização que a história



da humanidade regista. Inicia-se a era de pro- 
tecção à criança e tôda ela é obra do higie- 

nista. 
Divulgam-se por tôda a parte preceitos de 

ordem higiénica♥ regras de alimentação, de 
defeza contra as doenças infecciosas (vacinas 

contra a varíola), que nalguns países se extin- 
gue, a difteria, a tuberculose (vacina GCiué- 

rin-Calmette) ♥ multiplicação de dispensários e 
patronatos infantis, assistência do Estado e 
organismos políticos a tôdas as familias nume- 

rosas, ete., etco, 

Mas à obra não fica por aqui, nem podia ficar. 
De facto, a vida da criança não começano mo- 

mento em que ela abre os olhos à luz clara do 

dia. Inicia-se muito antes no leve choque de 

duas células que no ventre materno se abraçam. 

Nos longos mêses de gestação o pequenino ser 
que tem tôdas as possíveis virtualidades ♥ 
quem nos diz que êle não será um grande 
pensador como Platão, um grande músico como 
Beethoven, um grande poeta como Homero, um 
grande legislador como Moisés,-♥ precisa de 
amparo e protecção. 

Daí toda a legislação de ordem higiónica 
protegendo as mulheres grávidas, facilitande- 

lhes a vida durante a gestação, aumentando- 
lhes o confôrto, garantindo na sua existência 
mais feliz a preciosa existência do pequenino 
ser que o seu ventre abriga. Por tôda a parte 
se erguem Muternidades e, cada uma nova que 
surge, tem mais confôrto e mais alegria. Por 
tôda a parte vão fechando as velhas enferma- 
rias hospitalares onde a Maternidade tomava 
o aspecto dum profundo drama social, era tra- 
tada como uma doença vergonhosa e. a mortali- 

dade infantil atingia percentagens elevadíssimas. 
Uma verdadeira degola de inocentes!!! 

E' precisamente êste o momento de lhes dizer 
que, quando quizerem demonstrar à algum 
amigo da provincia que Lisboa se civiliza, não 
lhe apontem os candieiros mais ou menos es- 
tilizados das nossas avenidas ou praças, nem 
lhes façam ver a maior ou menor elegância dos 

cinemas. Mostrem-lhe as nossas Maternidades, 

e façam-lhe notar o carinhoso respeito que as 
envolve Esta é que é a verdadeira obra de 

civilização. Eu podia fazer-lhes com o depoi- 
mento de amigos e colegas, com o depoimento 
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dos meus livros um mais largo relato dêste 
capitulo de Higiene Social que é a Assistência 

infantil, mas tal seria muito mais que suficiente 
para horas de palestra, e eu apenas pretendo 

focar que foi ela, sobretudo, que teve a parte 

maior na alta do indice da vida média, aumen- 

tando a viabilidade de milhares e milhares de 
crianças Que surpreza nos reservará neste ca- 
pítulo o dia de âàmanhã? Quem me diria a mim 

ao concluir o meu curso de Medicina, que pas- 
sados muitos anos eu veria reduzir à elevada 

percentagem da mortalidade nas crianças nas- 
cidas antes de termo (7.º mês) para um número 
tão baixo, que a gente fica a pensar em possi- 

bilidades que eu nem sequer ouso exprimir, com 

receio que me digam que estou à ultrajar à 

Natureza. 

Uma. outra idade em que as possibilidades 
da vida são mais limitadas, é a que vai dos 16 

aos 25 anos. Em plena puberdade outras acti- 
vidades surgem. À vida sexual consome ener- 

gias que muitas vezes vão além dos recursos 
vitais. E' o despertar para a vida. Infelizmente 
comnosco despertam doenças que eram. em nós 
lutentes desde a primeira infância. 

Infecções repelidas por uma defesa enérgica, 
reactivam-se e, entre elas, a tuberculose domi- 

nando o panorama dessa idade tão injustamente 
chamada a idude feliz. O tributo que a mocidade 
paga a essa doença de arremetidas que hoje 
assalta, âmanhã recua, é formidável. Neste 

campo, como no da mortalidade infantil, a hi- 
giene tem feito as suas provas, visando mais 
que a cura dos doentes♥ função da Medicina 
♥ a extinção da doença, seu supremo «deside- 
ratum» depois do início da era pasteuriana. 

Se o conhecimento cada vez mais detalhado 
da vida microbiana nos deu a possibilidade de 
suprimir doenças ♥ dominar rapidamente ept- 
demias que nos séculos anteriores dizimaram 
populações inteiras ♥ teremos que acreditar que 
um dia chegará em que a tuberculose possa ser 
dominada como foram a peste, o tifo, a cólera, 
à fobre amarela. En não quero alargar-me em 

mais considerações sôbre êste assunto, Éste
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terreno é defeso; é o têma de uma outra confe- 
rência. Eu pretendo apenas marcar um ponto, 
porque julgo absolutamente necessário fazê-lo: 
«A luta anti-tuberenlosa é hoje e sê-loá 
ainda amanhã, orientada pelos grandes princí- 
pios da Higiene Social,» 

E' ela, a Higiene Social, que mais tem con- 

corrido para o declinio da doença a acentuar-se 
já, como é notório em quási todos os paises. 
A civilização há-de dominar a tuberenlose como 
dominou a lepra. 

Mus eu não queria aterrá-los mais. Todos nós 

conseguimos já dobrar dois cabos tormentosos 
sãos e salvos. Haverá ainda mais obstáculos a 

vencer? Certamente que sim. Mas eu espero 
em Deus que todos passaremos àlém. No que 
está para vir não é bom falar. Tristezas não 
pagam dívidas. Consolemo-nos com a ideia de 
que aqueles que dobraram os 55 anos que tem 
mais probabilidades de viver até aos 80 que os 
que não atingiram ainda os 25 e, depois, é bom 
não esquecer que o homem mais civilizado é o 
que melhor sabe suportar com serenidade as 
inclemências do destino. 

Seja como fôr; o que é facto, o que é preciso 
fixar, é que há 5O anos para cá baixaram con- 
sideravelmente os indices da morbilidade e 
mortalidade, aumentando portanto o índice da 
vida média e para isso quem mais concorreu 
foi a Higiene aplicada individualmente e so- 
bretudo socialmente pela protecção à infância, 
domínio quási seguro das epidemias e ainda 
pela diminuição da receptividade humana para 
as doenças, com a organização racional do 
trabalho, melhor alimentação e a beneficiação 
de alojamentos insalubres e das condições de 
vida nas grandes aglomerações citadinas. 

A ela se deve quási tudo. À cirurgia e a me- 
dicina, aquela com os seus progressos notáveis 
♥ um organismo humano concerta-se hoje, em 

muitos casos, com a mesma precisão com que 
nas nossas oficinas se repara uma locomotiva♥ 
e esta, mais vagarosa, à pesar-de maiores facili- 
dades de diagnóstico, em pouco concorreram 
para aumentar aquele quociente. As grandes 
conquistas dêstes últimos anos (domínio da 
diabetes, das anemias, do impaludismo e de al- 
gumas infecções) mal se refletem naquele 

índice, 

Não gosto de dizer «lugares comuns» com o 
ar de quem ensina novidades. 

É uma «pedanteria» grosseira que repugna 
ao meu espírito. Tive sempre a pretensão de 
ser sóbrio nos meus «dizeres» e, se agora vou 
fazer afirmações que de há muito tempo são 
do conhecimento de todos, é porque me convém 

chegar a brasa à minha sardinha. Quero eu 
dizer que ideias comuns podem ter prolonga- 

mentos que o não são e sôbre os quais vale 
talvez a pêna reflectir um pouco. Para todos é 
já mais que evidente como se fôsse uma ver- 
dade do «Snr. de La Palisser ♥ que o gráu de 
progresso moral de um povo, isto é, o seu 

estado de civilização, se pode avaliar pela sua 

maior ou menor criminalidade. Assim: 

Índice alto = Povo civilizado 

Indice baixo = Povo bárbaro. 

E' claro que na interpretação de um indice 
desta natureza não basta considerar a sua 

expressão numérica, por isso que esta é sim- 
plesmente quantitativa. E' preciso também 
entrar em linha de conta com os caracteres do 
crime, isto é, com a sua qualidade e as suas 
determinantes. Temos que considerar o gesto 
criminal, mais ou menos vivo, em relação com 

a ideia que o gerou. Desde o homicida, o mais 
anti-social dos criminais, que matou com re- 

quintes de perversidade para a satisfação 
rápida de qualquer interêsse ilegítimo, até 
aquele individuo em que a ideia de um crime 
não pode sequer esboçar-se na sua consciência, 
há uma série de indivíduos em que essa ideia, 
com mais ou menos fôrça, está por assim dizer 
latente sob o complexo afectivo do seu tempe- 
ramento. À igreja exprime êstes vários estados 
de alma no velho conceito dos pecados por 
obras, palavras e pensamentos. À lei social 
castiga as duas primeiras categorias, as que 
têm expressão dinâmica e, portanto, agravo, 

maior ou menor, para a Sociedade. A última 
categoria escapa-lhe, porque é do obscuro domií- 

nio da consciência. À lei moral domina tôdas
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as categorias, tôdas a interessam porque tôdas 

são igualmente ofensivas da perfeição divina. 
Enquanto que a lei social é individual, a 

outra é universal; uma pretende corrigir ou 
castigar o criminoso, inutilizar os seus gestos; 

a outra pretende apagar da alma humana a 
possível concepção do crime. Enquanto que 

a acção da primeira é rápida, como um reflexo 
de defeza, a da segunda é lenta, demorada, por- 

que visa uma completa transformação da alma 

humana. Ora, nada melhor para representar a 
marcha da civilização, do que esta sucessão de 

estados de alma gradualmente mais per- 
feitos. 

Entre o desacreditado criminoso nato de 

Lombroso que é a reprodução física, plástica, 
do homem de prêsa dos tempos primitivos, até 
ao homem em que a ideia do crime é imedia- 
tamente repelida por outras antagónicas e mais 

fortes (representado pelo tipo médio da socie- 
dade actual), existe uma série de indivíduos 
de moral muito instável e que são os represen- 
tantes das épocas semi-bárbaras. O indivíduo 
incapaz sequer de conceber uma ideia criminal 
será o mais perfeitamente civilizado. Pois bem : 
deve-se ainda à higiene esta lenta, contínua e 
notável transformação. Quem conhece a histó- 

ria das religiões, ou antes, a história do cris- 

tianismo em cujo ambiente se organizou à 
sociedade actual♥ a europeia e as suas deri- 

vadas, é claro, ♥ sabe que os seus principios 
fundamentais, mesmo aqueles que não têm 
êsse aspecto, são máximas de higiene moral e 
que foram impostos com um rigor que talvez 

hoje nos pareça excessivo. À verdade, porém, 

é que se assim não tivesse sido a sociedade 

actual não poderia ser o que é. 

(Contínua) 
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Avenida da Liberdade 

CoxncuRSO DE FOTOGRAFIAS DE 1935 
Fotog, do Sur. Jaime de Morais Pereira, empregado dos 3.º elasso 

da Contabilidade Central.
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LQLongaudas e OOCKUMELtOS 
I♥ Tráfego e Fiscalização 

, Tarifawm: 

P. n.º 619, ♥ Peço seja processada a seguinte 
taxa: 

12 cabazes com laranja em taras recomen- 
dadas com o pêso de 320 quilos de Durrães 
à Lisboa R. Praça da Ribeira Nova, 
R.♥ Segue se detalhe de taxa: 

Minho e Douro 

69 Kms. Tarifa Geral, base 6.º : 

Base S$T102<B6BX<X082==....etvavans 16871 

CT MONDO AA ORAR SACA ACO LAS. 855 

17326 

ANPAGONTANONTRO: se a echo CR CAN NERI $04 

178580 

A deduzir (10 Yyj) eua a CEA teia 1$78 

15857 

ATPEAONnAAMeentO eta nela ra 03 15860 

Antiga Rêde 

843 Kms. Tarifa Especial n.º 10, 1,º zona : 

Preço de 100 Kgs. 2861 5<6=....... 15866 
» por10Kgs $S21,B0<GtG><022♥ 28878 

44844 

ooo Cana banca a figa Rio NET BAND CM TCA A AOS SERENO OO SO 

44 845 

À deduzir (10 0/9) ..ev.. CENTO Ro aRACO, ♥ 4845 40800 

dd our: EAR AA RA Ba TA BB $G60 

Na taxa do perenrso do Minho e Douro não 
se cobra manutenção, visto estas despesas 

estarem incluidas no preço da Tarifa 10. 

P. nº 6290,.♥ À estação de Cótas vendeu 
num domingo para o combóio n.º 706 um bi- 

lhete de 2.º classe Tarifa 21 para Bagaúste que 
não podia ser vendido por estar fóra do praso 
para a venda dêstes bilhetes. Em Bagaúste o 
revisor apresenta o passageiro e o bilhete. 

Peço que seja esclarecida a forma de pro- 
ceder visto na Circular n.º 752 não esclarecer 
bem êste caso, 

R.♥ Quando as estações que não estejam 

autorizadas, vendam, aos sabados ou domingos, 

bilhetes da Tarifa 21 fóra das horas indicadas 
na condição 1.º daquela Tarifa, deverão consi- 
derar-se válidos os bilhetes, dando-se, porém, 

conhecimento ao Serviço da Fiscalização em 

F' 376, com os elementos necessários para efeito 
da responsabilidade das estações que os tenham 
vendido. 

P. n.º 621.♥ Qual a importância à cobrar à 
um passageiro portador de bilhete de assina- 
tura de 3.º classe ao abrigo do Art. 1.º da 
Tarifa Especial n.º 14 de Quintans a Campa- 
nhã, que no Pôrto embarca em 2.º classe no 

combóio n.º 56 e avisa o revisor de que segue 
até Curia. 
R.♥: 

Excesso de percurso : 

Pôrto- Campanhã 6 Km, 

Transporte ..... ... 1865 

AAIOIONAd. cones na 320 

1385 
CONES dare SITES 350 2885 

(a) Aveiro- Curia 87 Km, 

TPransporte...1...0. 9805 

ADICIONAL. tea 395 

10300 
22 a fa ER A RR AREAL, 2850 19550 oa. 

Mudança de classe : 

Campanhã Aveiro 64 Km, 

DN CIASSO sente ias e. 17815 

DI OIAIHO kra ATA 11825 

DIO 

[RR CEEE NCIS CAR RSS $30 G$20 

Taxa de velocidade : 

Campanhã-Curia 107 Km. 

BPCABOO: 1670 011100 A ATRIZ: OE ERA as 4895 

£ fox: at [OPA ICI PAÇO 1 NC, 26800 

(a) Aveiro é a última estação de paragem do com- 
hóio n.º D6' dentro da zona para que é válida à assina- 
tura.
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II♥ Movimento 

Liyro DP: 

P. n.º 622.♥ Desejo saber se o Art. 23 do 

Livro 2 na parte respeitante ao guarnecimento 
de agulhas, foi alterado, visto que na estação 

de Campanhã estão a apresentar sinal de via 
livre na agulha de entrada a todos os combóios, 
lado de Contumil, a qual não está aferrolhada, 

mas sim só encravada pelo sistema «Bouré». 
R.♥ O Art. 23.º do Livro 2 não foi alterado. 
Nas modernas agulhas ha de cada lado das 

lanças um esquadro que obriga a lança a estar 

em permanente contacto com o carril e que 

constitue um ferrôlho. 
A agulha a que se refere deve ser dêste tipo. 

DOCUMENTOS 

1♥ Tráfego 

4,º Aditamento à Circular n.º 7113,♥ A -fim-de escla- 
recer à doutrina da disposição 4.º, alinea D), 
inserta no 3.º Aditamento à Circular n.º 7138, 
sôbre as disposições legais de protecção aos 
vinhos do Douro e aos vinhos verdes, foi pu- 
blicado o 4.º Aditamento acima referido, quer 
anula e substitui os 1.º, 2.º e 3.º aditamentos 

à mesma Circular. 

Comunicação-Circular n.º 26,♥ A-fim-de facilitar o 
serviço das estações, onde afluem em grande 

escala os transportes de cascaria vazia, foi pu- 
blicada esta Comunicação-Cireular com indi- 
cação dos pesos que por estimativa devem ser 
atribuídos aos cascos, pipas ou quartolas va- 
zias, apresentadas a despacho nas estações 
indicadas na mesma Comunicação-Circular. 

3.º Aditamento à "Tarifa Especial Interna n.º 21 de G, Y, 
♥ Autoriza as estações de Lisboa-T. P. até 
Cuba, inclusivé, à vender excepcionalmente 
bilhetes da Tarifa 21 para estações àlém de 
Tunes, para o combóio n.º 951 (rápido) dos 
sábados. 

1.º Aditamento às Tabelas de Preços 6 Condições do Serviço 

de Banhos e Águas Termais combinado com emprêsas de 
camionagem ♥ Estabelece os prazos à que fica su- 
jeita a vonda dos bilhetes directos para Nazaré, 

II ♥ Fiscalização 

Clrenlar n.º 885,♥ Indica a forma por que, a 
partir de 25 de Junho de 1935, são expedidos 
e recebidos os cestos com as malas da corres- 
pondência. 

Circular n.º 836,♥ Presta esclarecimentos sôbre 

seguros de passageiros, bagagens, mercadorias 

e animais em caminhos de ferro. 

Carta impressa n.º 1319, ♥♥ Relaciona o passe, bilhe- 
tes de identidade, anexos e bilhetes de assina- 

tura extraviados na 2.º quinzena de Maio 

de 1935 e que devem ser apreendidos. 

Carta impressa n,º 1320,♥ Sôbre a concessão da 

edução de 5O 9/9 nos preços da Tarifa Geral, 
para o transporte das pessoas que tomaram 

parte no Congresso da Câmara de Comércio 
Internacional, nos dias 24 a 29 de Junho 

de 1935. 

Carta impressa n.º 1331, ♥ Informa quais são as en- 
tidades que, nos termos do Decreto n.º 25.297, 
de 2 de Maio de 1935, podem viajar em 1.º 
classe com a simples apresentação dos bilhetes 
de identidade. 

Carta Impressa n.º 13229,♥ Relaciona os passes, 
bilhetes de identidade e anexos extraviados 
na 1.º quinzena de Junho de 1935 e que devem 
ser apreendidos. 

Quantidade de vagões carregados e descarregados 

em serviço comercial 

no mês de Junho de 1935 
♥ 

Antiga Rôdo | Minhoe Douro | Sule Sueste 

ai La ☝ a 

Carre- | Desear-=| Carre- | Descar-| Carre- | Descar- 
gudos |regados| gudos | regados| gados | regados 

Período de 1a T...| 4.565) 4205) 1,048) 1.754) 1.928/ 1.597 

» > B>14..| 4010) 38758) 1.644] 1.010) 1.761] 4.508 

>» » 15592...) 5851) 4978) 1.897) 41,951) 2,895] 1.001 

» 238580...) 4615] 4487) 1.662] 1.806) 1.950) 1,734 
lo SS ERR SAS 18.521 | 17,458) 6.851 7.121) 8.040) 06/7905 

Total do mês anterior] 20,217 18816 8.215 8H 8.291 6686 

Diferênça ..... ♥ 1 696 | ♥ LO58/ 1,964 | ♥1.490/♥ 251 [1 109 
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Concurso de fotografias 

e desenhos 

Dentro de dois ou três mêses deve realizar-se 

a exposição das fotografias e desenhos apresen- 
tados ao concurso efectuado no ano passado. 

Em breve, pois, muitos dos nossos leitores 
terão ocasião de. admirar alguns explêndidos 
trabalhos que ficariam bem em qualquer expo- 

sição artística, das mais exigentes, 
Para o presente ano existe maior número de 

concorrentes para a secção de fotografias, o que 
nos é grato registar, visto que um dos nossos 

objectivos é precisamente despertar e estimular 
interêsse e desenvolver o gôsto artistico dos 

leitores do Boletim, proporcionando-lhes um 
agradável passa-tempo para as suas horas de 
descanço. 

O☝ 

O serviço de correio 

em combóios sem paragem 

Está a desenvolçrer-se muito em Inglaterra o 
serviço de troca de malas de correspondência 
entre as estações e os combóios sem paragem, 

As malas são protegidas por um envóluero 
de couro rijo e forte e não devem pesar mais 
de 20 quilos. Suspendem-se de um braço exis- 
tente no exterior da ambulância e são apanhu- 
das por rêdes fixas colocadas nas plataformas 
das estações. 

À. recolha das malas de correio das estações 
faz-se pelo mesmo processo, sendo apanhadas 
em rêdes fixas montadas na parede exterior da 
ambulância do combóio. 

As fotografias que publicamos mostram à 
simplicidade do sistema, 

É mine. 
WA EE AAA, AE a M ☝ t 

A esquerda, colocando as malas do correio num braço de ferro para/serem larcgadas na próxima estação. 

À direita, visla do interior das ambulâncias
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limfjeima, à esquerda: mala pronta à ser largada 

por um combóio circulando à velocidade de 110 Km. 

por hora. O volume vai suspenso de um braço de 

ferro que,| uma vez aliviado do seu pêso, reloma 

à posição vertical 

km cuma, à direita: mala do correio pronta à ser 

recolhida pela ambulância de um combóio. Vê-se 

em baixo à rôde que recebe a mala deixada 

pelo correio 

lim baixo: as malas recolhidas na rêde são ali- 

radas para o interior da ambuláncia ào mesmo 

tempo que uma campaínha avisa o respectivo 

pessoal
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Vista geral da estação de Windson, na cidade de Montreal, (Canadá), perlenconte à «Canadian Pacific Railway» 

A cidade de Montreal, à mais importante do Canadá, está situada numa ilha com 50 Km. de 
comprimento e 16 de largura, que é à maior de um grupo situado na confluência dos grandes 

rios 8. Lourenço e Onlário. Em Montreal vive um décimo da população do Canadá. 

a 

O 

Agradecimento 

Pedem-nos à publicação do seguinte agrade- 
cimento : 

«José dos Santos, Servente da Direcção 
Geral, tendo sido vítima de um desastre, de 

que resultou à amputação da perna direita, 
encontrando-se completamente restabelecido, 

vem, por esta forma, agradecer a todos 
os seus Ex."º* Superiores, especialmente os 

Ex.""* Srs. Engenheiros Alvaro de Lima Hen- 
riques e António Vicente Ferreira e bem assim 

Ló☝ 

aos empregados de escritório e colegas, que por 
qualquer forma se interessaram pela sua des- 
ventura, socorrendo-o monetária e moralmente. 

A todos, o seu indelével reconhecimento.» 

Acto digno de louvor 

O guarda da estação de Braço de Prata, 
Snr. Pedro Gregório, tendo encontrado, pelas 
4-50 do dia 10 de Abril passado, na linha des- 
cendente daquela estação, uma carteira contendo 
valores, imediatamente a entregou 8&os seus 
superiores,
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Promoções 

Mês de Julho 

MATERIAL E TRACÇÃO 

A maquinistas principais: António Ferreira, 

Anselmo Lopes, António Martins, Silvano dos 
Santos, José das Neves, Joaquim 'leixeira, 

Frederico António Maia, José António Ma- 

chado e José Girardi. 

A maquinistas de 1.º classe: Manuel de Oli- 
veira, João Duarte, Manuel Moisés, António 

Tanoeiro Júnior, Henrique da Silva, Manuel 

Dias Martins e Francisco Teixeira. 

A maquinistas de 2.º classe: Manuel Grenha 

Júnior, António Marques Neto, Francisco An- 
tónio de Carvalho, Henrique Gavieiro Mendes, 
Carlos Temperado Lopes, Joaquim Ferreira 
Patrício, João Piedade, José Rodrigues Horta, 

António Joaquim Borges, Francisco de Al- 
meida, António Gomes Cardoso, Manuel de 

Almeida e Amadeu José da Silva. 

A maquinistas de 3.º classe: António de Oli- 
veira, Manuel de Sousa, Ernesto Costa, Fran- 

ciseo J. da Conceição, Alberto Simões, Antó- 

nio Maia Júnior, José Tomé, Josó Antunes; 

Manuel Simões, Manuel Mateus Ferreira, João 

Eusébio, Manuel B. Claro Júnior, Virgílio 

> 

Alberto Nunes dos Reis 

Admitido como praticante 

& 
< 

z 
ê Chefe de Secção da Exploração 
ã 

+ em 18 de Setembro de 1894 
Ê 

Ã 

rare rodo isso Alo oa ra Meo al lho -salho ao io o Oo nora io Grato ein, 

AGENTES GUE COMPLETAM 40 ANOS DE GUADRO 

Segisberto da Graça 

Chefe do distrito 

Admitido em 96 de Junho de 1895 

bocado neo tí caldo A-calho-Draelho-do Aoloráb dae lho alo fra ol ado io dao as 

Francisco, Adelino Matos Arrabaça, Sebastião 
G. Miranda, Lúcilo Simões, Artur Teixeira, 

Domingos M. Bento, João Rocha, Vítor Gomes 
de Oliveira, Manuel da Fonseca, Manuel dos 

Santos, Alirio Marques Vasconcelos, António 
Ernesto Angelo, José Bento Duarte, António 
Augusto Primo, Bernardo dos Suntos, Celes- 

tino Tormenta e José das Neves. 

A fogueiros de 1.º classe: Joaquim dos Mati- 
nhos, José Coelho Tenazinha, Bento da Silva, 

António Augusto Castanheira, António Gon- 
çalves, Raul Florêncio, José João Júnior, Va- 
lentim Pereira, Manuel Luis Vida, Joaquim dos 
Santos, Manuel Miraldes, Ilidio dos Santos, 

João Iiopes Boiada, Caetano Cipriano, João 
Leitão, João dos Santos Pena, José Travassos, 

António Franco, Jose Filipe, João Maria G. 
Pinto, António Soares, Manuel das Neves, José 
Batista Salvado, Manuel Avelar Fernandes, 

António Rodrigues Ferreira Calado, António 
Ribeiro Gonçalves, Adriano Porfírio, José An- 
tónio de Barros, António Ribeiro Seabra, José 
da Silva e David Guilherme Gonçalves. 

A revisores de material de 1.º classe: An- 
tónio Nunes Clemente Júnior e António An- 
tunes. 

A revisores de material de 2.º classe: Jeró- 
nimo Ferreira, Guilherme Rodrigues, Aurelino 
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António Marques $ 

Assentudor do distrito $ 

Adimítido em 2 de Julho de 1805 x 

$ 
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Paulo, Adelino Rios, Manuel Fernandes Antu-. 

nes, Carlos Ricardo, Américo Gaspar de Brito, 

Manuel da Costa Ferreira, e António Francisco 

Palmela. 

A revisores de material de 3.º classe : Fran- 
cisco Belo Caldeira, David Mota, José Duarte, 

Joaquim Rodrigues Cruzinha, António Mar- 

ques, Alberto Pinto Ferreira, José Pacheco, 
Estevam Gomes Soares, António José, Manuel 

da Costa Telheiro. 

A ensebadores de 1.º classe: José Martins Dias, 
Joaquim Luís Rebordão, Aniano da Silva 
Campos, José Lourenço Ascenção Malícia, Ma- 

nuel Joaquim Amorim, Serafim Alves, EFran- 
cisco Teixeira, Pedro Tavares, Firmino Gon- 

çalves Vaz, Mário Artur Álvaro, Laureano 

Valentim e Francisco Guerreiro. 

Nomeações 

Mês de Junho 

SERVIÇO DE SAÚDE E HIGIENE 

Médico da 43.º Secção: Dr. Belarmino An- 

tónio de Carvalho, 
Médicos da 46.º Secção: Dr. Manuel Paulo 

de Sousa Martins e Dr. Joaquim Mariano 
Marques de Paiva. 3 

Servente : Manuel Gomes Fernandes. 

EXPLORAÇÃO 

Empregada de 3.º classe: Emilia Adelaide de 
Pessoa Fróes. 

Mês de Julho 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Fogueiros de 2.º classe: António Ricardo da 
Silva, José Pedro, Martinho dos Santos, Áu- 

gusto dos Santos Fradinho Júnior, Manuel 
Pedro, João Serafim Tavares, Guilherme de 
Oliveira, Maurício Martins, José Maria dos 

Santos, António Cordeiro Silva, Júlio Salgado 
Pinto, Cesário Mateus, Filipe da Encarnação 
Silva, António Santos Soeiro, Manuel dos 

Santos Júnior, João Batista Roque, Vitor de 
Sousa Figueiredo, José Serra, Sebastião dos 

Santos Paulo Rato, António Fernandes Nunes, 

Jaime Pereira da Silva, Cesar Pires Correia, 

Manuel Antunes, Joaquim Carmona, José An- 

tónio Rodrigues, Henrique Gomes, Onofre Soa- 

res, Manuel de Albuquerque, Pedro Lopes 

Capitão, Luís Rodrigues, João Albino Marques, 
Manuel Carvalho, Alfredo da Silva Santos, 

Manuel Moreira França, António Lopes, José 
Pereira Morais, Alcide Dias, António Seabra 

Pires, Tito Queiroz, Ramiro Joaquim Dias Mar- 
tins, Manuel Gonçalves Mosqueira Alves e César 

Guedes dos Santos. 

Ensebadores de 2.º classe: António Carvalho 
da Silva, José Faria de Vasconcelos, Manuel 

Vicente Bernardino, Joaquim Gonçalves, An- 
tónio Gaspar, Serafim Ferreira, Manuel Esteves 

Caronho, Manuel Henriques Garcia, Afonso 
Miguel Atonso, Silvestre José, Fernando An- 
tónio Ferro, José Bernardes, Manuel Rodrigues 

Madeira, Manuel da Cruz Angélica, Abilio Pinto 
da Silveira Magalhães, Jovildo Pinto Coelho 
da Silva, Eduardo Dias de Castro e Manuel da 

Cunha Peixoto Júnior, 

Reformas 

Mês de Abril 

EXPLORAÇÃO 

João Baptista Contretras, Condutor de 1.º 
classe, 

Mês de Junho 

João Tetxreira da Mota, Agulheiro de 2,,º 
classe. 

António da Silva, Guarda de estação. 

Joaquim da Costa Araújo, Carregador, 

Manuel Contente Gama, Carregador. 

Mês de Junho 

MATERIAL E TRACÇÃO 

António Simões Gonçalves, Fogueiro de 1.º 
classe, 

José dos Santos Lima, Ensebador de 2; 

classe. 

Mês de Junho 

VIA E OBRAS 

Joaquim Branco, Chefe de lanço. 
Manuel Justino, Sub-Chefe de distrito. 

Joaquim Monteiro, Servente.



Manuel Amaro, Assentador. 

Manuel Rodrigues Pereira, Assentador. 

Manuel Pinto, Assentador. 
Júlia Ferreira, Guarda de distrito. 

Rita Rosa, Gnoarda de distrito. 

Emilia Nazaré Izidro, Guarda de distrito. 

Mudanças de categoria 

Para: 

Guarda de estação: o agulheiro de 2.º classe, 
Francisco de Sonsa Morgado. 

Falecimentos 

Mês de Junho 

+ Joaquim Mendes Ferretra Arnaut, factor de 
3.º classe em Alcântara-Mar. 

Admitido como aspirante em 1 de Agôsto 

de 19297, foi nomeado factor de 3.º classe em 

1.de Janeiro de 1929. 

7 António Rodrigues Ribeiro, fiel de 1.º classe 
em Lisboa-P. 

Admitido como carregador em 26 de Maio 

de 1905, foi promovido à conferente em 29 de, 
Agôsto de 1907 é promovido a fiel de 1.º classe 
em 1 de Julho de 1921. 
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T João Simões, guarda-freio de 1.º classe em 

Alfarelos. 
Admitido como carregador em 21 de Abril 

de 1915, foi nomeado guarda-freio de 3.º classe 

em 1 de Março de 1920 e promovido a guarda- 
freio de 1.º classe em 1 de Outubro de 1929. 

T Manuel Martins Gravito, faroleiro em Tunes. 
Admitido como carregador em 14 de Janeiro 

de 1901 passou a faroleiro em 21 de Junho 
de 19293. 

+ Augusto Cesar de Morais, carregador em 
Lisboa-R. 

Admitido como carregador suplementar em 

27 de Abril de 1922, foi nomeado carregador 
afectivo em 21 de Maio de 1923. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

T+ Américo Mateus, limpador do Depósito de 
Faro. 

Admitido em 15 de Setembro de 1921 como 
limpador. 

VIA E OBRAS 

T Manuel Torquez, guarda do distrito n.º 12. 

Admitido como assentador em 26 de Junho 

de 1903, 

T António Rodrigues Ribeiro 

Fiel de 1.º classe 

PY 
+ Joaquim Mendes Ferreira Arnaut 

Factor de 9,8 classe 

+ Manuel Martins Gravito 

Faroleiro 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



11 ♥ Em quadrado 

Grupo e 

aMulheres» «é e e 

Rêgo é o o 

Protecções RE Seo SE 

Conde de Phentx 

12 ♥ Combinada 

1.º 4- ra ♥ tocaio 

2,º + go ♥ refêgo 
8.º + ra ♥ mácula 

♥ Rêde ♥ 
Ds Britabrantes 

Charadas duplas 

13 ♥ Com esta «moeda antiga» comprei o cabo que 
prende a bóia à àncora ♥ 3. 

TFerco 

14 ♥ À minha aversão para com o homem, provém 
da desavença que com êle tive ♥ 2, 

Sancho Pança 

15 ♥ Já sei que costuma trritar-se ao sentir o esti- 
mulo de algum sentimento condenável ♥ 2. 

Labina 

16-♥ A corresção de linguagem denota sempre o cui- 

dado demastado na construção da frase ♥ 3. 

Visconde de ta NMorliêre 

17 ♥ Para ser beato (entre os mouros) é necessário ser 
homem justo ♥ 8. TFerco 

18 ♥ Logo que tenha bom ensejo ou oportunidade fa- 
vorável, lhes direi quem sou ♥ 2, ; 

ÁAlcion 

19 ♥ No monte de lençaria. grossa encontrei vários 
farricocos ♥ 4, Detion 

Sincopadas 

20 ♥ 3- Pela liberdade da sua Pátria, todo o por- 
tuguês está pronto para a luta♥ 2, 

Otrebla 

21 ♥8-É claro que todo o que se não conduza bem 
sujeita-se à ficar pristoneiro ♥ 2, 

Veste-se 
22 ♥ 38-É áspero éste bocado ♥ 2. 

Fred-Rico 

Eléctricas 

23 ♥ Comendo esta «espécie de biscotto» pode numa 
pessoa apressar-se para a viagem ♥ 2-3, 

Terco 

24 ♥ Deve pôr ao nível a medida para a encher até 
ma ♥ 2. acima Botão 

25 ♥ A «mulher» pagou com a moeda ♥ 2. 

Vasconcelos 
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Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Agosto de 1935 

| Géneros Preços Géneros Preços Géneros Preçon 

Arroz Bremen. ....... kg.| 2880) Cebolas ...1i. 0 kg. $40| Presunto..... 10,500 e| 1050 
é NaCiOnAL oe fusos 2875| Chouriço de carne..... » | 14500] Queijo do Alentejo... . » | 14g00 
» Vrelenciano..... kg.| 2880] Far*demilhoamarelo. » 1825 » flamengo. .... kg.| 24500 
à BIRO Desa oa, Sã 8880] » » » branco. » 180U) Sabão amêndoa ...... » | 1380 
» ♥ Carolino sessinnesos: BEBO so CORO cuando » 2825 » Offenbachdet* + | 2350 

Assucar de 1º Hornung kg.| 4840) Farinheiras.......10+.. » 157 8 Bret CAIA EA DES DA RARO. lit]! 16 
|| » » lº manual. - 4320] Feijão amarelo........ lit.) 1875) S6mea. ....l111ceoo kg $80 

n » 2.º Hornung » 4815 » ♥branco...... 18706 1875| Toucinho........10.0+.. » | 6360 

' » 2º manual . » 3895 é ado... 14906) "LS20] Vinagre cocos lit. 765 
é DIO cce nina » 4325 »  manteiga...... lit| 2400) Vinho branco-Emfampanhã. >» $80 

Ageite de Li. coa. tt.) TEBOl Grãodel1t n.os: » 2875] Vinho branco-Em Tones... » $70 
» CS SIA CARA 7800 CE lo NS A NB O SA LES AÇÃO »☝ 1890] Vinho branco-Rest.º Arma.» £s65 | 

Barcalhau Islandia ..... kg. ABTO NOR 6: e to mea ao pa do kg. £$20i Vinho tinto-bm Gatias.... 1805 

» Sueco kg. 4565 e 4890) Manteig&... 112121211... 2 | 15850] Vinho tinto-Em Cumpanhã 1. » $80 

» TOSIB8 A Cn: ELAOI MABHAS e e 0/Do SANS » 83860] Vinho tinto-Em Tunes .... » $7O 

BRDAR 1a ca an CANA kg TEDO! MINHO: ecoa: lit. 850 e $82| Vinho tinto-♥Restanl. Aro.º. >» $65 
É RAS: POP OMARA VETO, & | CAPAO ll CIOOS ea o rec « duzie! varlável 

Carvão de sôbro kg. $EO0 e $55] Petróleo ....... esc 1h ADO 

Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as otcilações do merceão, 

Os preços de arroz, azeite, carnes, farinha de trigo, feijão, petróleo, vinagre e vinho no Armazem do Ber- 

reiro são acrescidos do impósto camarário. 

Alem dos géneros acima citados, os Armazens de Víveres têm à venda tudo o que costuma haver nos 
estabolecimentos congéneres e mais, tecidos de algodão, atoalhados, malhas, fazendas para fatos, calçado e louça 

de forro esmaltado, tudo por preços inferiores aos do marcado, : 
CDL IE JO GTEN ENE [ID ÇIE JOD JOE E IN ENGESA Io Grs ONLINE GENTE SIDE GE Is IS JD GEAJIENGOE EE» JOS IR IE JD OE JOE, ON GTGDNGIENTAÇO GJENESSER JON JEJEMNSE JOJO Ea JOE JESSE LOJISTA» 

O Boletim da C&. P. tem normalmente 16 páginas, seguindo à uumeração de Janeiro a Dezembro, Os 12 

números formam um volume com índice próprio. Os números dêste Boletim não se vendem avulsos. 
Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim, deverão contribuir com a importância anual 

de 12300 a descontar mensalmente, receita que constituirá um Fundo destinado a prémios a conceder aos con- 

tribuintes, por meio de concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim, 
Os pedidos devem ser transmitidos por via hierárquicá à Secretaria da Direcção (Boletim da O. P.).


